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			Prefácio

			Há bastante tempo, o autor tem a opinião de que muitos dos mitos clássicos poderiam tornar-se uma excelente leitura para crianças. Neste pequeno livro, oferecido ao público, trabalhou em meia dúzia deles com esse objetivo em vista. Ter grande liberdade de tratamento das histórias era necessário para seu plano; no entanto, será observado por todos que tentarem tornar essas lendas maleáveis em sua fornalha intelectual que elas são maravilhosamente independentes de todos os modos e circunstâncias temporários. Elas permanecem essencialmente as mesmas, mesmo após mudanças que afetariam a identidade de quase qualquer outra coisa.

			Portanto, ele não se declara culpado de um sacrilégio por ter, às vezes, remodelado as formas já consagradas por uma antiguidade de dois ou três mil anos, de acordo com sua fantasia. Nenhuma época pode reivindicar direitos autorais sobre essas fábulas imortais. Elas parecem nunca ter sido criadas; e certamente, enquanto o homem existir, certamente nunca perecerão. Por sua própria indestrutibilidade, elas são temas legítimos para que todas as épocas as vistam com suas próprias roupagens de maneiras e sentimentos e as impregnem de sua própria moralidade. Na presente versão, elas podem ter perdido muito de seu aspecto clássico (ou, pelo menos, o autor não teve o cuidado de preservá-lo) e talvez tenham assumido uma aparência gótica ou romântica.

			Ao realizar essa agradável tarefa (pois foi realmente uma tarefa adequada ao clima quente e uma das mais agradáveis, do tipo literário, que ele já empreendeu), o autor nem sempre achou necessário simplificar a linguagem para atender à compreensão das crianças. De modo geral, ele permitiu que o tema se elevasse, sempre que esta fosse a tendência, e quando ele próprio estava suficientemente animado para segui-la sem esforço. As crianças possuem uma inestimável sensibilidade ao que é profundo ou elevado, na imaginação ou no sentimento, desde que seja igualmente simples. Somente o artificial e o complexo as confundem.

			Lenox, 15 de julho de 1851.
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			Varanda de Tanglewood: introdução a “A cabeça da górgona”

			Debaixo da varanda da grande casa de campo Tanglewood, numa bela manhã de outono, estava reunida uma alegre turma de crianças, com um jovem alto no meio delas. Tinham planejado uma expedição para colher nozes e estavam esperando impacientemente que a neblina se dissipasse das encostas das colinas e o sol aquecesse os campos, pastagens e recantos do bosque multicolorido. O dia prometia ser tão belo como nenhum outro, alegrando ainda mais este nosso mundo lindo e confortável. No entanto, a neblina da manhã cobria todo o vale, acima do qual, em uma colina levemente inclinada, a mansão estava.

			Essa massa de vapor branco se estendia a menos de cem metros da casa. Ela escondia completamente tudo além dessa distância, exceto algumas copas de árvores avermelhadas ou amareladas, que emergiam aqui e ali e brilhavam sob a luz do sol, assim como a imensa superfície da neblina. A cerca de seis ou sete quilômetros ao sul, o cume da Montanha Monumento surgia e parecia flutuar em uma nuvem. Cerca de vinte e cinco quilômetros adiante, na mesma direção, avistava-se o majestoso Domo das Tacônicas, parecendo azul e indistinto, com certeza tão sólido quanto o mar de vapor que quase o envolvia. As colinas mais próximas, que contornavam o vale, estavam parcialmente submersas e salpicadas com pequenas grinaldas de nuvens até o topo. No geral, havia tantas nuvens e tão pouca terra firme que toda a cena parecia ser uma visão.

			As crianças mencionadas, tão cheias de vida, continuavam a sair da varanda de Tanglewood, correndo ao longo do caminho de cascalho ou pelas ervas orvalhadas do gramado. É difícil dizer quantas delas estavam ali; no mínimo nove ou dez, mas não mais do que uma dúzia. Eram de diferentes tipos, tamanhos e idades, meninas e meninos. Eram irmãos, irmãs e primos, acompanhados por alguns de seus jovens amigos, que haviam sido convidados pelo senhor e pela senhora Pringle para desfrutar do clima agradável com seus filhos em Tanglewood. Por questões de precaução, tenho receio de mencionar seus nomes verdadeiros ou mesmo utilizar nomes que já tenham sido atribuídos a outras crianças, pois sei que os autores às vezes enfrentam problemas ao acidentalmente dar o nome de pessoas reais aos personagens de seus livros. Por esse motivo, pretendo chamá-los de Prímula, Pervinca, Samambaia, Dente-de-leão, Miosótis, Trevo, Mirtilo, Primavera, Flor de Abóbora, Dona-joana, Banana-da-terra e Ranúnculo. Embora esses títulos sejam mais adequados para um grupo de fadas do que para uma turma de crianças terrenas.

			Não se deve supor que essas crianças tivessem permissão de seus cuidadosos pais, mães, tios, tias ou avós para se aventurarem pelos bosques e campos sem a supervisão de uma pessoa mais velha e responsável. Ah, não, de jeito nenhum! Você se lembrará de que, na primeira frase do meu livro, mencionei um jovem alto que estava no meio das crianças. Seu nome (e eu revelarei seu nome verdadeiro, pois ele considera uma grande honra compartilhar as histórias que estão escritas aqui) era Eustáquio da Luz. Ele era aluno da Faculdade Williams e, naquela época, tinha alcançado a respeitável idade de dezoito anos, o que o fazia sentir-se como um avô em relação a Pervinca, Dente-de-leão, Mirtilo, Flor de Abóbora, Dona-joana e as demais, que tinham apenas metade ou um terço da sua idade. Um problema de visão (que muitos estudantes acham necessário ter hoje em dia para provar que são dedicados aos estudos) o impediu de frequentar a faculdade por uma ou duas semanas após o início do semestre. Mas, de minha parte, raramente encontrei um par de olhos que parecesse enxergar mais longe ou melhor do que os de Eustáquio da Luz.

			Esse dedicado estudante era esbelto e um tanto pálido, como todos os estudantes americanos, mas tinha uma aparência saudável e era ágil e leve como se tivesse asas nos sapatos. Aliás, sendo um entusiasta a atravessar riachos e percorrer prados, ele estava usando botas de couro para a expedição. Vestia uma blusa de linho, um boné de tecido e óculos verdes, que ele provavelmente adotou mais pela dignidade que conferiam ao seu rosto do que pela necessidade de proteger os olhos. De qualquer forma, ele poderia muito bem ter deixado os óculos de lado, já que Mirtilo, uma pequena e travessa sílfide, sorrateiramente se aproximou de Eustáquio quando ele se sentou nos degraus da varanda, tirou os óculos do seu nariz e os colocou em si mesma. E, como o estudante se esqueceu de pegá-los de volta, eles caíram na grama e permaneceram lá até a primavera seguinte.

			Bem, certamente você deve saber que Eustáquio da Luz ganhou grande reputação entre as crianças como contador de histórias maravilhosas. Embora às vezes fingisse ficar irritado quando elas o importunavam pedindo mais e mais histórias, duvido que ele gostasse de algo tanto quanto contar histórias para elas. Tenho certeza de que você poderia ter visto o brilho em seus olhos quando Trevo, Samambaia, Primavera, Ranúnculo e a maioria de seus coleguinhas lhe pediram que contasse uma de suas histórias enquanto esperavam a névoa se dissipar.

			– Sim, primo Eustáquio – disse Prímula, uma garota esperta de doze anos, com olhos risonhos e um nariz levemente arrebitado –, com certeza, a manhã é o melhor momento para as histórias com as quais você costuma testar nossa paciência. Dessa forma, corremos menos risco de ferir seus sentimentos ao adormecer nos pontos mais interessantes, como a pequena Primavera e eu fizemos ontem à noite!

			– Prímula, sua danada! – exclamou Primavera, uma criança de seis anos. – Eu não dormi, apenas fechei os olhos para imaginar o que o primo Eustáquio estava contando. As histórias dele são tão boas que podemos sonhar com elas enquanto dormimos à noite e, de manhã cedo, podemos continuar sonhando acordados. Então, espero que ele nos conte uma história agora mesmo.

			– Obrigado, minha Primaverinha! – exclamou Eustáquio. – Com certeza você vai ouvir a melhor história em que eu puder pensar, especialmente por você ter-me defendido tão bem daquela danada da Prímula. Mas, crianças, já contei tantos contos de fadas que duvido que haja algum que vocês não tenham ouvido pelo menos duas vezes. Tenho receio de que vocês acabem dormindo de verdade se eu repetir algum deles mais uma vez.

			– Não, não, não! – gritaram Miosótis, Pervinca, Banana-da-terra e mais meia dúzia delas. – Nós gostamos ainda mais de uma história depois de tê-la ouvido duas ou três vezes.

			E é verdade, quando se trata de crianças, que uma história muitas vezes deixa marca ainda mais profunda em seu interesse, não apenas com duas ou três repetições, mas com inúmeras delas. No entanto, Eustáquio da Luz, na exuberância de suas qualidades, desprezou uma vantagem que um contador de histórias mais experiente teria aproveitado com prazer.

			– Seria realmente uma pena – disse ele – se um homem com a minha instrução (para não falar da minha própria imaginação) não pudesse encontrar uma nova história todos os dias, ano após ano, para crianças como vocês. Então, vou contar uma das histórias infantis que foram criadas para divertir nossa grande e idosa bisavó, a Terra, quando ela ainda era uma criança e vestia vestidos e babadores. Existem centenas dessas histórias, e fico surpreso que elas ainda não tenham sido colocadas em livros ilustrados para meninas e meninos. Mas, em vez disso, velhos avôs de barba grisalha as estudam em livros empoeirados em grego antigo, tentando desvendar quando, como e por que foram criadas.

			– Está bem, está bem, está bem, primo Eustáquio! – gritaram todas as crianças ao mesmo tempo. – Não fique falando sobre suas histórias, comece logo!

			– Então, sentem-se, almas sem sossego – disse Eustáquio da Luz –, e fiquem todas bem quietas, como ratinhos. Se houver a menor interrupção, seja da grande e danada Prímula, seja do pequeno Dente-de-leão ou de qualquer outro, vou cortar a história pela metade com meus dentes e engolir a parte que não contei. Mas, antes de começar, algum de vocês sabe o que é uma górgona?

			– Eu sei! – disse Prímula.

			– Então, mantenha essa boquinha fechada! – replicou Eustáquio, que preferia que ela não soubesse nada sobre o assunto. – Todos vocês, fechem a boquinha, e vou contar uma história encantadora e cativante sobre a cabeça de uma górgona.

			E foi exatamente o que ele fez, como você poderá ler a partir da próxima página. Exercitando sua erudição intelectual com bastante cuidado e devendo muitos favores ao professor Antônio, ele, no entanto, ignorou todas as autoridades clássicas sempre que a audácia dispersiva de sua imaginação o impeliu a fazê-lo.

		


		
			A cabeça da Górgona

			Perseu era filho de Dânae, que era filha de um rei. Quando Perseu era ainda uma criança, algumas pessoas más puseram ele e sua mãe em um baú e o lançaram ao mar. O vento soprava suavemente e levava o baú para longe da costa, enquanto as ondas inquietas o jogavam para cima e para baixo. Enquanto isso, Dânae segurava seu filho contra o peito e temia que uma grande onda os atingisse com sua espuma. No entanto, o baú navegou sem afundar ou virar, até que, quando a noite estava se aproximando, ele flutuou tão perto de uma ilha que ficou preso nas redes de um pescador e foi puxado para a areia. A ilha era chamada de Sérifo e era governada pelo rei Polidecto, que coincidentemente era o irmão do pescador.

			Fico feliz em dizer que esse pescador era um homem extremamente humano e íntegro. Ele mostrou grande bondade a Dânae e seu filhinho e continuou sendo amigo deles até que Perseu se tornasse um jovem bonito, muito forte, ativo e habilidoso no uso de armas. Muito antes desse tempo, o rei Polidecto havia avistado os dois estrangeiros (a mãe e o filho) que haviam chegado ao seu domínio em um baú flutuante. Como ele não era bom nem gentil como seu irmão, o pescador, mas extremamente perverso, decidiu enviar Perseu para uma missão perigosa, na qual provavelmente seria morto, e depois fazer uma grande maldade a Dânae. Portanto, esse rei de coração malévolo passou um longo tempo pensando em qual seria a tarefa mais perigosa que um jovem poderia se comprometer a realizar. Por fim, tendo imaginado uma empreitada que prometia ser tão fatal quanto desejava, ele chamou o jovem Perseu.

			O jovem chegou ao palácio e encontrou o rei sentado em seu trono.

			– Perseu – disse o rei Polidecto, sorrindo astuciosamente para ele –, você cresceu e se tornou um jovem muito bonito. Você e sua boa mãe receberam muita bondade de mim e de meu digno irmão, o pescador, e suponho que não se negaria a retribuir um pouco disso.

			– Para agradar a Vossa Majestade – respondeu Perseu –, eu arriscaria minha vida de bom grado.

			– Bem, então – continuou o rei, ainda com um sorriso astuto nos lábios –, tenho uma pequena aventura para lhe propor. E, como você é um jovem corajoso e destemido, sem dúvida verá que ter uma oportunidade tão especial assim de se distinguir é tirar a sorte grande. Você deve saber, meu bom Perseu, que penso em me casar com a bela princesa Hipodâmia, e é habitual, nessas ocasiões, dar à noiva um presente que seja, de algum modo, uma curiosidade rebuscada e elegante. Estou um pouco desorientado, devo confessar com honestidade, sobre onde obter alguma coisa que possa agradar a uma princesa de gosto requintado. Mas, nesta manhã, eu me deleito em dizer, pensei no artigo exato.

			– E posso auxiliar Vossa Majestade a obter tal coisa? – exclamou Perseu, ansioso.

			– Você pode, se for um jovem tão corajoso quanto eu acredito que seja – respondeu o rei Polidecto, com a máxima graciosidade. – O presente nupcial que coloquei no coração dar à bela Hipodâmia é a cabeça da Górgona Medusa, com as mechas de serpente, e dependo de você, meu querido Perseu, para trazê-la para mim. Então, como estou ansioso para acertar-me com a princesa, quanto mais cedo você sair em busca da Górgona, mais satisfeito ficarei.

			– Partirei amanhã de manhã – respondeu Perseu.

			– Por favor, meu galante jovem – replicou o rei. – E, Perseu, ao cortar a cabeça da Górgona, tenha o cuidado de dar um golpe certeiro, para não prejudicar a aparência dela. Você deve trazê-la para casa nas melhores condições, para se adequar ao gosto requintado da bela princesa Hipodâmia.

			Perseu deixou o palácio, e, assim que ele tinha se afastado o suficiente para não ouvir, Polidecto caiu na risada. Como era um rei muito perverso, estava achando divertido ver com que rapidez o jovem havia caído na armadilha. A notícia de que Perseu se comprometera a cortar a cabeça da Medusa com as mechas de serpente logo se espalhou para todo lado. Todos ficaram alegres, pois a maioria dos habitantes da ilha era tão perversa quanto o rei e também não acharia nada melhor do que ver uma enorme desgraça acontecer com Dânae e seu filho. O único homem bom na infeliz ilha de Sérifo parecia ser o pescador. Enquanto Perseu caminhava, as pessoas apontavam para ele, faziam caretas, piscavam umas para as outras e o ridicularizavam tão alto quanto ousavam.

			– Rá, rá! – gritavam todas elas. – As serpentes de Medusa vão picá-lo todinho!

			Bem, naquela época, três Górgonas estavam vivas, e elas eram os monstros mais estranhos e terríveis que já existiram desde que o mundo foi criado, ou que foram vistos nos dias que se seguiram à Criação, ou que provavelmente jamais serão vistos em todos os tempos futuros. Não sei ao certo que tipo de criatura ou de assombração elas eram. Elas eram três irmãs e pareciam ter alguma distante semelhança com mulheres, mas, na verdade, eram uma espécie de dragão muito assustador e maligno. É realmente difícil imaginar que tipo de seres horrendos essas três irmãs eram, porque, em vez de terem mechas de cabelo, se vocês acreditarem no que eu falo, cada uma delas tinha uma centena de serpentes enormes crescendo na cabeça, todas vivas, mexendo-se, contorcendo-se, insinuando-se e mostrando suas línguas venenosas bifurcadas nas pontas! Os dentes das Górgonas eram presas terrivelmente longas, suas mãos eram de bronze, e seus corpos eram revestidos de escamas que, se não eram de ferro, eram de algum material tão duro e impenetrável quanto isso. Elas também tinham asas extremamente esplêndidas, posso lhes garantir, pois todas as penas nelas eram de ouro puro, brilhante, cintilante e polido, e pareciam muito deslumbrantes, sem dúvida, quando as Górgonas voavam ao sol.

			Mas, quando acontece de as pessoas vislumbrarem o brilho cintilante delas, lá em cima no ar, raramente param a fim de olhar, mas correm e se escondem o mais rápido que podem. Talvez vocês pensem que elas tinham medo de serem picadas pelas serpentes que as Górgonas tinham no lugar dos cabelos, ou de terem a cabeça arrancada por suas horrendas presas ou de serem rasgadas em pedaços por suas garras. Bem, com certeza, esses eram alguns dos perigos, mas de maneira alguma eram os maiores ou os mais difíceis de evitar. A pior coisa sobre essas abomináveis Górgonas era que, se por acaso um pobre mortal fixasse os olhos no rosto de uma delas, ele seria, certamente, naquele mesmo instante, transformado de carne e sangue quentes em pedra fria e sem vida!

			Assim, como vocês já devem ter facilmente percebido, foi uma aventura muito perigosa que o perverso rei Polidecto planejou para esse jovem inocente. O próprio Perseu, ao pensar sobre o assunto, só pôde concluir que tinha muito poucas chances de passar pela empreitada com segurança e que era muito mais provável que ele se tornasse uma estátua de pedra do que conseguir pegar a cabeça da Medusa com suas mechas de serpente. Afinal, além das outras dificuldades, havia uma que teria intrigado um homem mais velho que Perseu sobre como a superar. Ele não precisava apenas lutar e matar esse monstro de asas douradas, escamas de ferro, presas longas, garras de bronze e cabelos de serpente, mas precisava fazer isso com os olhos fechados, ou, pelo menos, sem olhar nem um pouquinho para o inimigo com quem estava lutando. Caso contrário, ao levantar o braço para golpear, ele se endureceria, tornando-se pedra, e ficaria com o braço erguido por séculos, até que o passar do tempo, do vento e das estações o desintegrasse. Seria algo muito triste se isso acontecesse com um jovem que desejava realizar muitos atos corajosos e desfrutar de muita felicidade neste mundo radiante e bonito.

			Esses pensamentos deixaram Perseu tão desconsolado que ele não aguentou e contou à mãe o que se tinha se comprometido a fazer. Por isso, ele pegou seu escudo, cingiu sua espada e nadou da ilha até o continente. Lá, sentou-se em um lugar solitário e mal conseguiu impedir as lágrimas de se derramarem.

			Mas, enquanto ele estava nesse estado de profunda tristeza, ouviu uma voz próxima a ele.

			– Perseu – disse a voz –, por que você está tão triste?

			Ele levantou a cabeça, que havia escondido entre as mãos, e, para sua surpresa, avistou um estranho naquele lugar solitário. Era um jovem de aparência alegre, inteligente e extraordinariamente astuta, com uma capa sobre os ombros, um tipo peculiar de boné na cabeça, um cajado estranhamente retorcido na mão e uma espada curta e muito curva pendurada na cintura. Ele parecia ser extremamente ágil e leve, como alguém familiarizado com exercícios de ginástica e capaz de saltar ou correr com facilidade. Acima de tudo, o estranho emanava uma alegria, sabedoria e prestatividade notáveis (embora um pouco travesso também), o que fez Perseu se sentir mais animado ao vê-lo. Além disso, como um jovem corajoso, Perseu sentiu-se envergonhado por ter sido flagrado com lágrimas nos olhos, como um garotinho tímido, pois não havia motivo para desespero. Então, Perseu enxugou os olhos e respondeu rapidamente ao estranho, fazendo a cara mais corajosa que pôde.

			– Não estou tão triste – disse ele –, apenas pensativo sobre uma aventura em que me meti.

			– Oh! – respondeu o estranho. – Bem, conte-me tudo sobre isso, e pode ser que eu esteja a seu serviço. Ajudei muitos jovens em aventuras que pareciam muito difíceis antes. Talvez você tenha ouvido falar de mim. Eu tenho vários nomes, mas Azougue combina comigo como qualquer um dos outros. Diga-me qual é o problema, discutiremos o assunto e veremos o que pode ser feito.

			As palavras e os modos do estranho fizeram Perseu sentir-se com um estado de espírito bastante diferente do anterior. Ele resolveu contar a Azougue todas as suas dificuldades, já que não poderia ficar pior do que já estava, e, talvez, seu novo amigo poderia lhe dar conselhos que resolveriam a situação. Ele, então, contou ao estranho, em poucas palavras, exatamente qual era o caso: o rei Polidecto desejava a cabeça de Medusa com as mechas de serpente como presente de noivado para a bela princesa Hipodâmia, e ele se comprometera com o rei a conseguir isso para ele, mas temia ser transformado em pedra.

			– E isso seria uma grande pena – disse Azougue, com um sorriso travesso. – Você seria uma estátua de mármore muito bonita, é verdade, e se levaria um número considerável de séculos até se desfazer. Mas, em geral, as pessoas preferem ser jovens por apenas alguns anos a ser uma imagem de pedra por muito tempo.

			– Oh, prefiro! – exclamou Perseu, com lágrimas novamente nos olhos. – Além disso, o que minha querida mãe faria se seu amado filho fosse transformado em pedra?

			– Bem, bem, esperemos que a coisa não termine tão mal assim – respondeu Azougue, em tom encorajador. – Se alguém pode ajudar você, eu sou a pessoa certa. Minha irmã e eu faremos o possível para mantê-lo em segurança durante a aventura, por mais feia que a coisa toda pareça agora.

			– Sua irmã? – Perseu repetiu.

			– Sim, minha irmã – disse o estranho. – Ela é muito sábia, eu lhe garanto. E, quanto a mim, sou geralmente bastante ajuizado. Se você agir com coragem e cautela e seguir nossos conselhos, não precisará temer tornar-se uma estátua de pedra tão cedo. Mas, antes de tudo, você precisa polir seu escudo, até que possa ver seu rosto nele tão claramente como em um espelho.

			Para Perseu, aquilo pareceu um começo bem estranho para a aventura, pois achava mais importante que o escudo fosse forte o suficiente para protegê-lo das garras de bronze da Górgona do que ser brilhante o suficiente para refletir seu rosto. No entanto, depois de perceber que Azougue sabia mais do assunto do que ele, Perseu começou a trabalhar imediatamente, esfregando o escudo com diligência e empenho, até que ele brilhasse como a lua na época da colheita. Azougue olhou para o resultado com um sorriso e balançou a cabeça em aprovação. Em seguida, ele tirou a própria espada curta e curva e a colocou na cintura de Perseu, substituindo a que ele estava usando.

			– Nenhuma espada, exceto a minha, servirá para o seu propósito – observou ele. – A lâmina tem uma excelente têmpera e cortará ferro e bronze tão facilmente quanto o galho mais fino. E, agora, vamos partir. O próximo passo é encontrar as Três Mulheres Grisalhas, que nos dirão onde encontrar as ninfas.

			– As Três Mulheres Grisalhas! – bradou Perseu, vendo isso como apenas mais uma dificuldade em seu caminho. – Mas quem são as Três Mulheres Grisalhas? Nunca ouvi falar delas.

			– São três velhas senhoras bastante peculiares – disse Azougue, rindo. – Elas possuem apenas um olho e um único dente, que compartilham entre si. Além disso, você deve encontrá-las à luz das estrelas ou no crepúsculo, pois nunca se mostram sob a luz do sol ou da lua.

			– Mas – disse Perseu – por que eu deveria perder meu tempo com essas Três Mulheres Grisalhas? Não seria melhor sair imediatamente em busca das terríveis Górgonas?

			– Não, não – respondeu seu amigo. – Há outras coisas a serem feitas antes de você chegar até as Górgonas. Não há alternativa senão procurar essas senhoras, e, quando as encontrarmos, você pode ter certeza de que as Górgonas não estarão muito longe. Vamos, mexa-se!

			A essa altura, Perseu estava tão confiante na sagacidade de seu companheiro que não fez mais objeções e se declarou pronto para começar a aventura imediatamente. Eles partiram e caminharam em um ritmo bastante acelerado, tão acelerado que Perseu descobriu ser muito difícil acompanhar o ágil Azougue. Na verdade, ele começou a pensar que Azougue estava usando sapatos com asas, o que, é claro, o ajudava maravilhosamente. Quando Perseu olhou de soslaio para ele, pensou ter visto asas saindo de cada lado da cabeça do amigo; no entanto, ao olhar com
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